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Exmo. Senhor Chefe dn Gêlbinete de

Sua Excelência o Presidente da

Assembleia Legislativa da Hegião

Autónoma dos Açores.
Rua Marcelino Uma

9900 Horta

I

ASSEMBLEIAlEGISlATlVADAREGIÃOAUTÓNOMADOSAÇORES

. À SESSÃO

REMETA-SE AOS SAS. DEPUTADOS,

-3LrO 1-j Z-ou,l;

{ Presidente,

. (J. .

L.-- ---1

SUl! l:"j!f(!l'~n(!iA S~R comllllicBç.iio N ):>50rc-rcrenc,a
SAJ-GSRP-2006. 1] 02
Proc. 1.8
Eh!T -GSRf>.2006.166J

D;.t"'.

2006.07.27

ASSUNTO: REQUERIMENTO N°157NII!~ SANIDADE ANIMAL

Encarrega-me S. Exa., o Secretário Regional da Presídência de enviar a resposta ao

requerimento nQ 157/VIII, subscrito pelos Senhores Deputados j\ntónío Ventura,

Clélio Meneses, José Gomes, Luís Silva e António Gonçalves, do Partido Social.

Democrata. O Governo Regional, sem prescindir quanto ao teor dos considerandos,
infurma o seguinte:

1. Existe ou não um plano para a. sanidade :;mim:31nos Açores?

Si~1 existe, e sempre existiu lim pl~no para a sanidade animal nos Açores.

2. ' Para quando a süaimplomentl3ção 13qual a sua duração?

"A implementação do Plano de Sanidade Animal dos Açores está em curso há
vârios anos na Região.
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o que o Governo Regional,através da Secretaria Regional da Agricultura e

Florestas, agora decidiu.1:oi impl13rnentarum Plano Global de Sanidade

. Animal, nllJito mais abn:mIJI:mtee que engloba não só os Planos de. .
Erradioação, Vigirâncio c Controlo, já a decorrer -l3ruc,::lo$I~~,Leucose,

Tllherculose, BSE, 8rUCE!lose do~~ pequEmos ruminantes- maE~ também o

combate às chamadas "dolEmçaEi de produção": IBR, EiVD, HematÜria

Enzoótica, Eczema facial, entre out,'as.

.Este Plano Global é extensível a todas as ilhas dos Açores, sendo
desenvolvido de acordo com as especificídades de cada ilh~t A erradícação

de qualquer doença pressupõe um~1

vígilâncía e cúnLrulu::; pl::!rmanentes, pelo que, sendo a sua execução

intcmpoml, é de difícil previsão calendarizar o término::! de CZjllalq(.lerplano de

intervenc~ão nestas áreas-

3. Qual o conteúdo deste plano e que estudos e pareceres o sustentam?

- Plano de Erradicação ela Bruc:elosH13da Leucose;

. - Plano de Vigilância e cc,ntmlo da BSE, TLlberculose,

Aftosa;

-Cumprimento do Plano de Pesquíea de Resíduos.
. .

- COJY1LJi:fl~~::; "Duf:lnças de Pmdu~.o":

. IBR, BVD ~ Neosporose;

. Eczema Fadal;

Língua ft.zul e Febre

. . Hematúria Enzoótica;

. Paratubérculose no G.adc! Bravo da Ilha Terceira;

- Fasciolose no Nordeste da Ilha de S. MigueL
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Os pareceres que sustentam (J Plano passam pelos estudos elaborados pela
. .

Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário (Direcção de Serviços de

veterinaria 9 Labóratório Regional de Veterinária); parecer~s da Direl;\fi3u'

Geral de Vp.terin~ri;:;)e das. Autoridadles Veterinárias Europekl:E), di) Comissão:)

Europeia, nomeadamente a DG -SANCO.

4. Q~ais os objectivos quantitativos deste plano a atingir por ano?

No que diz respeito à Brucelose Bovina o objectivo será a en-adfcação a

médio pra;w a Brucelos~! Bovina da Terceira, S. ...1orgee S. Miguel; c:onseguir

em 2008 o estatuto de 1111~IScom "Efectivo. Oficialmente Indemnes de

Brucelo5e Bovina" para <:I::;ilhas cio Falal e Sta Maria e ::onservar esse

Estatuto de "Efectivo Oficialrrwnte Indemne de Brucelose Búvi .16" para o Pico,

Gr~dO!;A. Floreg,e COIVO.

-
Obter até finais de 2007 o Estatuto de Região Oficialmente Indemne de

Leucose Bovina Enzoótica e de Tubl3rculoseBovina.

Estabelecer um Programa de Controlo do IBR e do BVD, que tenha por

objectivo a erradicação dessas doenças.

E5tabelecer urn Proyrí;:lrn8 para controlo e erradicação das, pratic'amente

inexistentcs Parotuborculose nI::1ilha Terceira e da Fasçiolose e~-nS. Miyu!:!1.

Estabelecerumaredede alertõ;lsQUI:!permita qUE=!~p.jam tomadas medidas dE!

carácter profiláctico ou metafiláictico no que respeita ao "Ec:zel11aFacial " dos
bovinos.

Estabelecer uma rede de alertas 611 estrita colaboração corn o serviço de

inspecção veterinária dos méltadouros; que identifique explora.ções mais
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sensiveis em relaçao a determinadas patologias e zoonoses, através da

identificação de Lorli:I~yeográfica;:; caracterlstlcase com maior propensão

par:.;! sitUG9ÕeS sanitária:3 especffiGas, o que implicará f~1tornada I:: (,)

desenvolvimento imediato de medidas concretas.

5. Existem alglumas altera(;:õ~~s aos actuais programas de combatE~~:ISzoonoses

inCluídasno Plano Nacil)nal diaErradicação e qual o estado destas zoono'Ses
na Região? Descriminação por ilha.

Não existem alterações nos actuais programas. Os mesrnm; são aprovados

técnica e cientificamente p.sla União Europeia, com parecer favorável da

f::HIlith:I.Uf:!ff:!prf:!Sentante do Estado~Membro Portugal e assim sujeitosa co-
finanoiamentos.

A Regiãc;)apresentados melhoresI;~statuto~ r.>f:lnif';;jriosnacionais ,~~mrelação

à Brucelose, sendo a única ~egíã()do Pars que detém para 4 territórios

(ilhas) o Estatuto de Ilhas Oficialment,sIndemnes de Brucelosl:~Bovina.

o Faia.' e St8.M~ria apreseni:,amtaxas de negatividade 99.98%; S. Míguel,

Terceira e S. Jorge apresentam, no seu conjunto, taxas d,~ negatividade

Çlcimade 98%.

A Região apresenta ao r1íveld,9Leucose o melhor estatuto s~llilériu Nél.cio.nal.

Na RAA nunca foi diagnosticado nF'nhum caso dê Tuberculo,:~.eanimal, pelo

que a Região apresenta ao nível desta doença. também o melhor estatuto
sanitário Nacional.

No que respeita à 8.S.E, a RAA esteve sempre fora do emba.rgodecretado 13

Portugal em 1998. Nos últimos 12 meses (Julho de 2005 a ,.Iunh<)de 2006)

27. JUL. 2006 (QTA) 15: 49 COMU~JCA ç ÃO No. 35 PAG. .4



27/07/2005 15:48 295301147 G.SEC.R.PRESIDENCIA PÁG. 05/07

REGIÃO
AUTÓNOMA
D.05 AÇORES

i
.. I

PRESID~NCtA DO GOVf:RNO

Gabinete do SeCte"tário Reglom"
da "n:31~ncla

foram analisados 23.043 troncos c€rebrais de bç>vinosabatidos para consumo,

e/ou mortos no, Grnbito da monltorlzação do Plano de Vigilância da BSE,

sendo todos negativos. Se tivermos em cónt" Q número dI:) <m~lises

efectuadas a partir de Janeiro de 20011,o último mós em qUI;~surgiu um

animal positivo na RAA, até Julho de 200fl, verificamos qUE~ as 58.127

amostras analisadas apresentaram resultado negativo, reforçando o

excelente estatuto da Região e, onde é feito, a nivel nacional, o maior esforço

per capita para o controlo e vigilâncía activa desta doença.

. .

6. Que entidades e organizações estão envolvidas neste.plano?

Ne::;l~ Phmu Global, e a diversos nfveis estão envolvidaf: as seguintes
Entidades:

-Secretaria Regiúnal da A~lrir.urtur~P.Florestas;

-Direcção Regional do DC3::oenvo!vimentoAgrário;

-Direcção de Serviços de Veterinária;

-Laboratório Regional de Veterinâria;

-Serviços de"Desenvolvimento Agrário;

-Direcção Geral de Veterinárí:a;

-Instituto Nacional Garantia Agrícola;

-Instituto de Financiamento e Apoio ao DesenvolvImento na Agricultura e
Pescas;

-Comissão Europeia/União Europeia;

-Organizações de Agricultorp.~/A8sociaçõês Agrícolas;

-Faculdade de Medicina Veterinária de Lisboa;

-Universidade dos Açores;

-Fundaçáo- para a Ciência e Tecnologia;

-Veterinários Camarários e privados;

li
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-Colaborações tom os Centros de Pesquisa "ToxicoJogy and Food

Safety" e "Food and Biological Chemistry Group", da N.)va Zelândia e

com o "International ApplicationTechnology Group", de Inglaterra;

-USDA/Acordo de Coopcré1ção Bilateral com os Estados Uniuos da

América;

-Servíços Meteorológicos: .

-Matadouros da Região.

7. Existe alguma participação neste plano dos Estados Unidos da América por

vi.ado Acordo Bilateral proveniente da utilização das Lajes pelos Americanos?

Se sim, de .quemodo, científico, técnico, financeiro outro.

Como já foi referido anteriormerll{:}existe a partIcipação dos Estados Unidos
neste Plano.

A Direcção Regional do Desenvolvimento Agrário, Direcção de Serviços dl3 .

Veterinária, está a desenvolver 2 projectos (paralelos ao Plano Global) com

apoio científico, técnico e financeiro:

-Technical Cooperation on Dairy Prodution

-Leptosplrosls researgh PrOjec:t in trle Azores'lsland

8. Como pretende o Goycmo avaliar este plano e qut:!' entidade está

responsável por p.sta avaliação?

o controloe a fiscalização da realização e cumprimento do estabelecido

neste Plano será da responsabilidade da Direcção Regional de

DesenvolvimentoAgrário (DRDA),dos seus Serviços,da Din~cç~o Geralde
Veterinária (DGV) e dos Serviços da União Europeia (UE), contando com a

27. JUL. 2006 (QTA) 15: 50 COMU~ICA ç ÃO No. 35 PAG. .6



27/07/2006 16:48 296301147 G.SEC.R.PRESIDENCIA PÁG. 07/07

8 REGIÃO
AUTÓNOMA

. DOS AÇORES

PR.E~ID~NCIADO COVERNO

Gobinete d(l Secretário Reglon,af
do PresIdência

estreita colaboração

Agrícolas.

das Organizações de Agricultoresl Associações

9. Porque se verifica um atraso superior a 5 mese~ no pagamento de bovinos

brucéliqos?

Não há atrasos nos pagamentos às indemnizações por abate de bovinos
brucélicos.

Com os melhores cumprimentos. ~~~~

o Chefe de Gabinete

,I J-At- '"'- ~ ..&.;;.

Hermanegildo Galante

ASSEMBLEIALEGISLATIVADA
REGIÃOAUTÓNON1'AOOSAÇORES

ARQUIVO

Entradà '2338 Proc.Ng-

Data:J:h) Q't- Cs.~_Ng.-1S.1J \)\ \\
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